
 
Microscópio Óptico Composto 

 
 
Este instrumento óptico constitui um elemento configurante do que tem sido, nas últimas 

doze décadas, o ensino das Ciências Naturais.  

Pela a ampliação do olhar que possibilita, foi utilizado, no ensino liceal, para mostrar 

elementos estruturantes e representativos do mundo vivo.  

Os testemunhos da sua utilização ficaram registados em múltiplas fontes primárias, como 

fotografias, relatórios de professores, livros de ponto e cadernos. Nestes elementos é feita a 

referência à observação microscópica de protozoários, de tecidos animais e de vegetais, com 

particular destaque para a exploração de preparações dos elementos figurativos do sangue e 

da raiz, caule e folha de plantas mono e dicotiledóneas.  

As actividades decorrentes da utilização deste equipamento estavam associadas à aquisição ou 

elaboração de preparações extemporâneas ou definitivas por professores e alunos. A 

produção de preparações microscópicas sempre esteve associada a  

múltiplos materiais, como o micrótomo, utilizado para o corte das estruturas a observar, 

lâminas, lamelas, meios de montagem e uma enorme diversidade de corantes destinados à 

coloração específica das diferentes estruturas celulares. Além destes materiais, a microscopia 

implicava a existência de caixas, gavetas ou armários destinados à organização e acomodação 

das preparações microscópicas.  

As actividades de microscopia eram muitas vezes complementadas por observações à lupa, 

sendo orientadas por quadros parietais de microscopia, como os das Colecções Fauber e 

Smalian, estampas, manuais escolares e, muito frequentemente, por desenhos feitos, pelo 

professor, a giz no quadro. Por norma, as aulas de microscopia implicavam a observação 

cuidada dos elementos pretendidos, seguida da elaboração, pelos alunos, de desenhos 

representativos desses elementos devidamente legendados.  

A referência às actividades microscópicas também é feita nos manuais escolares e em textos 

legislativos. É disso um exemplo as observações referentes ao estudo das Ciências Naturais no 

curso complementar decreto n.º 20:369 de 8 de Outubro de 1931 do Diário do Govêrno n.º 

232, 1ª Série, réplica das elaboradas no decreto n.º 18:885 de 27 de Setembro de 1930.  

A microscopia desenvolvida em aulas práticas do curso complementar implicava o 

investimento de avultadas somas. A análise de documentação como traslado de recibos pagos 

a fornecedores, contas correntes, facturas soltas e outros elementos, permitem concluir que, 

no Liceu Passos Manuel, a verba destinada a este tipo de actividades representa cerca de 20% 

do total gasto nos laboratórios de Biologia e de Geologia, entre 1914 e 1971. Essas despesas 



são justificadas com a compra de preparações definitivas, de microscópios e respectiva 

reparação.  

A partir da recolha de elementos no site Património museológico da educação, inventário 

online, organizado pela Secretaria Geral do Ministério da Educação, é possível sistematizar os 

principais fornecedores dos materiais de microscopia. Nos 429 registos, referentes a dezenas 

de escolas básicas e secundárias, encontram-se indicações relativas a mais de 20 fornecedores, 

o que constitui um elemento expressivo da importância do microscópio nas escolas 

portuguesas do século XX. 


